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Sombras projectadas pelo fogo na parede. Ouve-se ritmo em
percussão. Uma mulher, (BRUXA), movimenta-se num estado de
transe. Um homem, (TURISTA), está sentado junto às chamas,
com olhar perdido no horizonte, tem o rosto pintado. A Bruxa
pega num pires e transmite-o ao Turista. Ele agarra-o. A
Bruxa tapa-lhe os olhos e coloca-o em posição deitado. A
Bruxa senta-se em cima dele e coloca-lhe as mãos no pescoço
como se o fosse asfixiar. A percussão pára. Ele liberta uma
expiração.
EXT. AMANHECER, PRAIA
Ouvimos o som do mar, o Turista está deitado junto à água.
Acorda, olha em volta. Vê alguém parado ao longe. Levanta-se
e dirige-se para lá. Quando se aproxima percebe que a figura
está voltada para ele e segura uma placa, onde se lê
’Bem-vindo’. É um MANEQUIM de exposição, ao seu lado
encontra-se um saco desportivo. O Turista abre o saco e
veste-se. Olha para o rosto do Manequim, parece olhar de
volta.
INT. CARRO, ESTRADA
O Manequim está no lugar do condutor e o Turista no lugar do
passageiro de trás. Olha para o Manequim, tem a boca
fechada. Aproxima-se entre o banco do condutor e do
passageiro da frente, abre o porta luvas, encontra uma
cassete de VHS, um cachimbo, saco com tabaco, um garfo, uma
flauta e uma caixa. Olha para o Manequim que parece
concentrado na condução. Pega na caixa e leva-a para o banco
de trás. Abre-a e surpreende-se, olha desconfiado para o
Manequim, tira um bombom de chocolate, come-o, fecha a caixa
e guarda-a.
EXT. MONTANHAS, DIA
O Manequim está parado ao lado do carro. O Turista dirige-se
para um homem, (EREMITA), que está sentado numa pedra.
TURISTA
Bonjour!
Sem devolver o olhar o Eremita responde.
EREMITA
Ó viajante! Afastas-te da urbe.--





Aqui não. -- Armazenas tempo.--
Toma!
(oferece uma chave ferrugenta
presa a um cordão)
Esta nada abre!
O Turista aceita. Coloca-a ao pescoço. O eremita olha para
ele com um sorriso. O Turista procura no bolso e tira a
caixa de bombons, entrega-a ao Eremita e devolve sorriso. O
eremita recebe-a. Abre.
EREMITA
Não comas estas merdas!
Atira a caixa para o abismo. O Turista fica atrapalhado.
EREMITA
A estabilidade é a morte!--
E a morte não existe! Pois é! A
morte, não existe!
Levanta-se da pedra, aproxima-se do turista.
EREMITA
Perturbação!-- Perturbação...
Faz um gesto ao Turista para este voltar para o Carro. O
Turista hesita. O Eremita confirma a direcção. O Turista
segue para o carro e o Eremita volta para o assento de
pedra.
INT. CARRO, ESTRADA
O Turista tenta tocar a flauta sem sucesso. Deixa de
insistir e pega no garfo. Procura um sítio onde o inserir ou
um objecto para picar. Olha para o Manequim e aproxima-lhe o
garfo ao ombro. Hesita. Dá-lhe uma picadela. Nada acontece.
Guarda o garfo no bolso junto ao peito.
EXT. PRAIA, COSTA ROCHOSA
Um homem,(EXPLORADOR), pesquisa o solo e segura uma bateia
onde colecciona conchas, pequenas pedras e ossos de aves
marinhas. O Turista aproxima-se.
EXPLORADOR
So, Nat’rlists observe , a Flea
Hath smaller Fleas that on him
prey,






And so proceed ad infinitum. --
O Turista inspeciona o conteúdo da bateia.
EXPLORADOR (CONT’D)
Num minúsculo canto do universo
encontramos fenómenos que nos
permitem compreender informação de
outros cantos. Ver semelhança entre
a estrutura da História e uma
floresta.-- Entropia, emergência,
transformação, mutação. Ouvir
mitose nos processos industriais e
meiose nos processos do artista.
Digestões cósmicas. Combustão
química da vida.
O Manequim usa um detector de metais na praia. Encontra
lixo.
EXPLORADOR
Infinito que se projecta no
infinito. E tudo acontece.-- Que
importa?-- Inevitavelmente, fazer
parte do que aí vem. Sendo o que
outrora foi.
O Manequim encontra uma moeda de 100 escudos.
CUT TO:
O Manequim segura um gelado de cone. Tem a boca suja.
O Turista tira-lhe o gelado e começa a comer. O Explorador
dirige-se ao Manequim.
EXPLORADOR
Para que serve aproximar verdades
de uma composição maior se a ilusão
aleija menos?
O Manequim não responde.
CUT TO:
O Explorador usa um balde e uma pá de plástico para
construir um castelo de areia. Ao longe junto ao Manequim, o
Turista acena e o Explorador acena de volta com um sorriso.
4.
INT. NOITE, TABERNA
O Turista pede um fino. Num canto escuro, um homem
(ANARQUISTA) que resmunga sozinho convida-os à sua mesa.
Instalam-se. O manequim segura uma garrafa de absinto. O
anarquista serve tinto.
ANARQUISTA
Basta olhar as aves que descansam
nos seus ombros. Como se entregar a
responsabilidade de defender a
colheita a um mal-empalhadinho
qualquer fosse resolver alguma
coisa-- Solução!? Quando a aldeia
não sabia agir, ou ter a
responsabilidade de agir, anunciava
um prémio à cabeça do lobo.
Apareciam caçadores para livrar o
mal. Custoso mas eficaz.
Erguem-se os copos e brinda-se.
ANARQUISTA
Reprovar as diferenças é fácil mas
não é a gerar ilusões de igualdade
quando ela não existe que se faz
alguma coisa.--
Brinda-se. O Turista está distraído não entende bem o que se
está a passar mas está a apreciar o convívio.
ANARQUISTA
Prefiro não me conformar mas também
não me agrada agir.-- Cada um por
si mas, com um acordo, um documento




Se já existe anarquia global,
dividida em culturas, que reage aos
movimentos de um verdadeiro monstro
sobre-humano, cujo sangue é o
capital, em conjunto a outras
criaturas como os mercados, por que
não assumir a insanidade em
pertencer a um território e
insistir em expor as culturas ao
caos? Vai ficar pior?
(CONTINUED)
CONTINUED: 5.
Brinda-se. O Anarquista detecta um aroma estranho. O Turista
também nota. Olha para o Manequim, não se mexe. O Turista
levanta-se repugnado com o cheiro. O Anarquista olha triste
para o copo vazio e serve-se. O Turista sai.
ANARQUISTA
Que cheiro a merda!
INT. CARRO, ESTRADA
O carro move-se numa paisagem estranha, fazem-se curvas. O
Turista desfez a cassete, a fita está espalhada. Fuma
cachimbo.
EXT. NOITE, FLORESTA
O carro está parado, houve um acidente. A cabeça do Manequim
está sobre o volante, um braço solto em cima do painel de
instrumentos, o tronco desmembrado, uma perna e um braço
juntos a uma roda. O Turista caminha na floresta. Ouve
barulhos, algo se aproxima. Arma-se com o garfo. Aparece uma
criatura, (BESTA), pelo arvoredo, também com um garfo. Tem
uma máscara a ocultar o crânio. Observam-se, hesitam. A
Besta faz pequenos movimentos agressivos, por fim investe na
direcção do Turista. Ele defende-se e derrota-a. Tira-lhe a
máscara, é ele mesmo. Vê que também está ferido. Começa a
cair.
INT. NOITE, ’CAVERNA’






EXT, ENTARDECER, PARQUE DE CAMPISMO
Um homem(TURISTA), aguarda junto a um rio. Atravessa um
caminho sob árvores e encontra um acampamento. Aproxima-se
de uma tenda um pouco afastada das outras.
INT. NOITE, TENDA
Sombras projectadas pelo fogo na tela da tenda. Ouve-se
ritmo em percussão. Uma mulher, (BRUXA), movimenta-se num
estado de transe. O Turista, está sentado junto às chamas,
com olhar perdido no horizonte. A Bruxa pega num pires e
entrega-o ao Turista. Ele agarra-o. A Bruxa massaja-lhe as
têmporas e tapa-lhe os olhos. A percussão pára. O pires cai.
INT. SALA DE ESPERA
O Turista está sentado numa sala de espera. Um relógio na
parede. Ouve-se o som do mar. O Turista acorda, olha em
volta. Uma mesa com revistas em branco. Vê alguém num balcão
de atendimento. Levanta-se e dirige-se para lá. Quando se
aproxima percebe que a figura é um MANEQUIM de exposição.
Olha para o rosto do Manequim, parece olhar de volta. Perde
o interesse e volta-se para a mesa. Encontra um garfo e uma
caixa. Olha para o Manequim que parece concentrado no
horizonte. Pega na caixa e leva-a para um banco. Abre-a e
surpreende-se, olha desconfiado para o Manequim, tira um
bombom de chocolate, come-o, fecha a caixa. O garfo cai da
mesa e emite um brilho estranho. Olha para o chão, estende o
braço para apanhar o garfo.
EXT. MONTANHAS, DIA
O Turista toca no garfo que está em cima de uma pedra com
musgo. Descobre-se noutro espaço. Começa a explorar. Alguém
está sentado de costas num penedo, (EREMITA). Sem devolver o
olhar o Eremita responde.
EREMITA
Ó viajante! Afastas-te da urbe.--
Pobre gente adormecida. Estavas à
tua espera!?
(acena negativamente)
Aqui não. -- Armazenas tempo.--
Toma!
(oferece uma chave ferrugenta




O Turista aceita. Coloca-a ao pescoço. O Eremita olha para
ele com um sorriso. O Turista procura a caixa de bombons,
entrega-a ao Eremita e devolve sorriso. O Eremita recebe-a.
Abre.
EREMITA
Não comas estas merdas!
Atira a caixa para o abismo. O Turista fica atrapalhado.
Ouve-se um corvo e cai um pão do céu.
EREMITA
A estabilidade é a morte!--
E a morte não existe! Pois é! A
morte, não existe!
Levanta-se do penedo, aproxima-se do turista.
EREMITA
Perturbação!-- Perturbação...
Faz um gesto ao Turista para regressar à posição inicial. O
Turista hesita. O Eremita confirma a direcção e volta para o
assento de pedra. O Turista volta para a posição original e
encontra uma cassete (VHS) por cima da pedra, onde estava o
garfo.
INT. SALA DE ESPERA
Pega na cassete e encontra-se na sala de espera. Outro
relógio substitui o lugar do anterior na parede.
Em cima da mesa da sala está um televisor com um leitor VHS.
Insere a cassete no leitor. Liga a televisão.
[EXT. PRAIA - DIA (REPORTAGEM NA TV)]
Um homem,(ACADÉMICO REPÓRTER), pivô numa reportagem junto à
costa.
ACADÉMICO REPÓRTER
Num minúsculo canto do universo
encontramos fenómenos que nos
permitem compreender informação de
outros cantos. Ver semelhança entre
a estrutura da História e uma
floresta.-- Entropia, emergência,
transformação, mutação. Ouvir
mitose nos processos industriais e





Encontra uma moeda de 100 escudos. Sorri.
ACADÉMICO REPÓRTER
Infinito que se projecta no
infinito. E tudo acontece.-- Que
importa?-- Inevitavelmente, fazer
parte do que aí vem. Sendo o que
outrora foi.
Surge uma legenda ’Aproxime o seu gelado ao canto superior
direito do ecrã’.
O Professor segura um gelado de cone. Tem a boca suja. O
Turista também tem um gelado de cone, começa a comer. O
Professor parece que repara no Turista. Começam-se a imitar.
ACADÉMICO REPÓRTER
Para que serve aproximar verdades
de uma composição maior se a ilusão
aleija menos?
O Explorador usa um balde e uma pá de plástico para
construir um castelo de areia. Tem um camião de plástico por
perto. O Turista acena e o Professor acena de volta com um
sorriso. O turista desliga a televisão.
INT. NOITE, TABERNA
Num canto escuro, está uma mulher (ANARQUISTA) que resmunga
sozinha convida-o à sua mesa.
Instalam-se. O manequim segura uma garrafa verde. A
Anarquista serve tinto ao Turista.
ANARQUISTA
Basta olhar as aves que descansam
nos seus ombros. Como se entregar a
responsabilidade de defender a
colheita a um mal-empalhadinho
qualquer fosse resolver alguma
coisa-- Solução!? Quando a aldeia
não sabia agir, ou ter a
responsabilidade de agir, anunciava
um prémio à cabeça do lobo.
Apareciam caçadores para livrar o
mal. Custoso mas eficaz.
Erguem-se os copos e brinda-se.
ANARQUISTA
Reprovar as diferenças é fácil mas





quando ela não existe que se faz
alguma coisa.--
Brindam. O Turista está distraído não entende bem o que se
está a passar mas está a apreciar o convívio.
ANARQUISTA
Prefiro não me conformar mas também
não me agrada agir.-- Cada um por
si mas, com moderação. Um




Se já existe anarquia global,
dividida em culturas, que reage aos
movimentos de um verdadeiro
monstro, cujo sangue é o capital,
por que não assumir a insanidade de
pertencer a um território e
insistir em expor as culturas ao
caos? Vai ficar pior?
Brindam. A Anarquista detecta um aroma estranho. O Turista
também nota. Olha para o Manequim, não se mexe. O Turista
levanta-se repugnado com o cheiro. A Anarquista olha triste
para o copo vazio e serve-se. O Turista sai.
ANARQUISTA
Que cheiro a merda!
A garrafa fica vazia. O anarquista empurra-a para fora da
mesa.
INT. SALA DE ESPERA
O Manequim não está no seu posto. Uma porta está aberta. O
turista atravessa-a.
EXT. NOITE, FLORESTA
O Turista encontra o tronco do manequim despido, sem pernas
nem cabeça, no chão.
O Turista caminha na floresta. Ouve barulhos, algo se
aproxima. Arma-se com o garfo. Aparece alguém vestido como o
manequim, (BESTA), pelo arvoredo, armado com objecto
composto por colheres. Tem uma máscara a ocultar o crânio.
(CONTINUED)
CONTINUED: 5.
Observam-se, hesitam. A Besta faz pequenos movimentos
agressivos. Simulam ataques. Por fim a Besta investe na
direcção do Turista. Ele defende-se e derrota-a. A Besta
tomba. O Turista tira-lhe a máscara, é ele mesmo. Sente que
também está ferido. Começa a cair e fica inconsciente.
FIM
